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RESUMO
A mídia evangélica tem ganhado força no cenário das discussões políticas e sociais do

Brasil, sobretudo, na última década, tendo, inclusive, participação determinante nas

eleições de 2018. Apesar de diversas transformações terem ocorrido na cultura

evangélica nos séculos XX e XXI, o conservadorismo e fundamentalismo ainda estão

integrados nesse segmento religioso, e é por meio das mídias evangélicas ou empresas

midiáticas tradicionais que esses discursos são propagados pelos evangélicos (CUNHA,

2016). Nesse sentido, para entender como o jornalismo é desenvolvido na mídia

evangélica, o presente artigo vai discutir, tendo como metodologia a revisão

bibliográfica, como a religião atua como instrumento de legitimação social, a fim de

compreender como se dá essa relação entre a religião e a mídia. A partir de Berger

(1985), é possível compreender como a relação religião-mídia é efetivada na construção

humana do mundo a partir da exteriorização, objetivação e interiorização. É importante

destacar que, neste trabalho, o conceito (Igreja) não corresponde à uma igreja específica,

mas, sim, à Igreja como instituição. Esse artigo também contextualiza a relação entre a

Igreja e a Mídia e como o jornalismo religioso, o ramo do jornalismo especializado na

produção de material noticioso sobre organizações religiosas (CUNHA, 2016), atua na

manutenção do status-quo. Além disso, este trabalho expõe os conceitos de jornalismo,

percorrendo a história do seu surgimento e de suas transformações, e entendendo a

notícia como matéria prima da atividade jornalística. Para isso, é utilizado o conceito de

jornalismo como forma social de conhecimento, defendido por Adelmo Genro Filho

(2012), inspirado pela concepção da notícia como forma de conhecimento desenvolvida

por Robert Park. Nesse entendimento, os fatos sociais que são noticiados constituem-se

de inúmeros acontecimentos que explicam o contexto que os precede e os explicam,

dessa forma, o conhecimento acerca do fato narrado só aumenta quando essas

particularidades são apresentadas. As categorias do singular, particular e universal

representam o formato e essência da notícia jornalística, que é a matéria prima do
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jornalismo. Em contrapartida, diferente do jornalismo como forma de conhecimento, o

jornalismo sensacionalista, segundo Genro Filho (2012), surge quando há uma

singularização excessiva do acontecimento, que reforça categorias do senso comum, e

produz preconceitos morais por meio do discurso. Dessa forma, a notícia sensacionalista

é, portanto, produto da atividade jornalística instrumentalizada, utilizada para atingir os

interesses capitalistas. A notícia excessivamente singularizada, é composta por uma

linguagem sensacionalista que, de acordo com Angrimani (1995 apud TEIXEIRA, 2011,

p. 19) “não admite distanciamento, nem a proteção da neutralidade. É uma linguagem

que obriga o leitor a se envolver emocionalmente com o texto”. A utilização de

elementos que aproximam o eleitor a partir da subjetividade e emoção, não tem,

segundo Angrimani (1995 apud TEIXEIRA, 2011), apenas o objetivo de vender, mas

também pretende suprir as carências do leitor. Portanto, o presente trabalho é uma

contribuição para o debate sobre a mídia evangélica e o jornalismo que produz. A partir

deste trabalho, entende-se que a relação da Igreja com a mídia, além de permitir uma

conexão com seus fiéis, possibilita um fortalecimento das instituições religiosas por

meio dos discursos que se propagam. As instituições religiosas deixaram de ser apenas

fonte jornalística e passaram a ser produtoras de conteúdo para um nicho específico.

Dessa forma, a midiatização das religiões ganhou projeção e possibilitou a

disseminação de discursos religiosos fundamentalistas que ultrapassam o ambiente

eclesiástico e atingem, inclusive, o campo político. Isso pode ser observado na atual

conjuntura nacional em que há uma relação estabelecida entre a mídia e a religião,

especialmente de evangélicos, que são detentores de veículos de mídia. O jornalismo

como forma social de conhecimento precisa apresentar no corpo da notícia as categorias

do particular e universal, a fim de contextualizar o fato cristalizado no singular,

possibilitando assim uma compreensão do acontecimento social a partir da

racionalidade, de modo que, o leitor, entendendo as causas e consequências da sua

realidade, possa transformá-la.
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